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300  Anos  da Cavalaria  de  São  Gonçalo  e  São  
Benedito em  Guaratinguetá (1726 - 2026)    

e 
500 Anos de São Benedito (*1526 - 2026) 

 

    
 

Considerada como uma das Sete Maravilhas de Guaratinguetá, eleitas  
pelo  voto  popular  em   2008, a Cavalaria de São Gonçalo  e  São Benedito   
se   destaca   no   Patrimônio  Histórico, Cultural  e  Religioso de 
Guaratinguetá, do Vale do Paraíba e até do Brasil. Realiza-se no Domingo da 
Páscoa, sendo o diferencial da Festa de São Benedito. É uma das atrações do 
Calendário da Estância Turística de Guaratinguetá.   
 A devoção a São Gonçalo teve início quando “os homens de caminho, 
cavaleiros, tropeiros e viandantes ergueram no ano de 1726, uma capela em 
louvor ao Santo, próxima ao Rio Comprido, hoje Ribeirão de São Gonçalo”. A 
Cavalaria foi organizada como homenagem a São Gonçalo, em forma de uma 
procissão, com o andor do seu Padroeiro.  
 O Primeiro Livro Tombo da Matriz de Santo Antônio narra que, em 1768, 
o Padre Visitador da Comarca de Guaratinguetá fazia a entrega da Capela de 
São Gonçalo aos Homens Pretos, da Irmandade de São Benedito, a quem 
caberia zelar do altar de São Gonçalo e o paramentar, ajudando no que 



pudessem para o bem da Capela de São Gonçalo que naquela data se achava 
em mau estado de conservação. 

Após a Abolição dos Escravos, a Cavalaria de São Gonçalo e São 
Benedito ampliou-se e os seus Cavaleiros hoje tem cerca de 3.000 
participantes, vindos também de municípios vizinhos.  
 Para atender esses Cavaleiros e suas famílias é preparado um grande 
almoço, tendo como sobremesa os doces de São Benedito, cuja tradição vem 
do tempo em que “escravo só comia doce na festa de São Benedito”.  
 Quanto à organização da Cavalaria, outrora não havia estatutos 
escritos, apenas a tradição oral coordenada pelo Chefe da Cavalaria. Com o 
aumento dos Cavaleiros, no ano de 1992 foi organizada a Associação 
Cavalaria de São Gonçalo e São Benedito de Guaratinguetá – ACSGSBG, 
uma Sociedade Civil, sem fins lucrativos, apolítica, de caráter assistencial e 
religioso católico, registrada no Primeiro Cartório de Notas de Guaratinguetá. 
Em 3/7/1995 foi reconhecida como de Utilidade Pública  pelos  Poderes  
Municipais  através da Lei Nº 2847.  
 No trajeto da Cavalaria, à frente, entre as bandeiras do Brasil, de São 
Paulo, de Guaratinguetá e os estandartes de São Gonçalo, São Benedito, São 
Frei Galvão (o Santo de Guaratinguetá) e Nossa Senhora Aparecida, seguem o 
Presidente, o Chefe, os diretores da Cavalaria. Em alas laterais, junto às 
calçadas, os Cavaleiros, de uniforme branco, boné e fita verde-amarela. Ao 
centro os elegantes Mantenas de terno branco, com cravo vermelho na lapela 
e chapéu, mantém a ordem dos Cavaleiros. Representam os antigos 
Mantenedores das cavalarias medievais.   
 

 
 



O trajeto de cerca de 20 km, passa a frente das igrejas de Santa Rita, 

Santo Antônio e dos Cemitérios, em homenagem aos Cavaleiros falecidos.  A 

partir da igreja de São Benedito e Santa Cruz, no bairro Campo do Galvão, 

a Cavalaria acompanha a Procissão do Mastro, com o Rei e a Rainha de São 

Benedito, Congadas, Moçambiques e povo, tendo como destino a igreja de São 

Benedito, antiga de São Gonçalo, em frente a qual será erguido o Mastro de 

São Benedito, que aí permanece até o final do ano.  Para encerrar, é feita a 

evolução Meia Lua na Praça de São Gonçalo, onde os Cavaleiros agradecem e 

saúdam o povo. No dia seguinte, Segunda-feira de São Benedito voltarão a pé, 

de uniformes, para a missa e a grandiosa procissão de encerramento da festa.  

A existência da Cavalaria de São Gonçalo e São Benedito, através dos 

séculos, mantendo a mesma tradição e as características de uma festa rural e 

urbana, resistindo ao tempo e ao progresso demolidor de festas, usos e 

costumes, mostra a necessidade de sua preservação, merecendo o honrado 

título de Patrimônio Histórico e Cultural Nacional, valorizando Guaratinguetá, 

terra natal de Frei Galvão (*1739 / +1822), o primeiro Santo nascido no Brasil, 

contemporâneo e testemunha das primeiras Cavalarias de São Gonçalo e 

São Benedito.   

 

Festa de São Gonçalo e São Benedito 
 

A devoção e as festas de São Gonçalo e São Benedito nasceram nos 
séculos passados. Em Guaratinguetá tiveram início com procissão a cavalo 
dedicada a São Gonçalo, origem da Cavalaria de São Gonçalo e São Benedito. 
São Gonçalo nasceu em 1257 em Amarante – Portugal e São Benedito 
nasceu em São Fratello, na região da Sicília – Itália em 1526,    tornou-se livre, 
embora sendo filho de escravos. Entrou para o Convento Franciscano de Santa 
Maria de Jesus em Palermo – Itália, como irmão leigo, cozinheiro e guardião, 
ficando conhecido por sua santidade. São Benedito faleceu em 1589, no dia 4 
de abril. 

Em 1757 com a criação da Irmandade de São Benedito - dedicada aos 
cativos e a presença dessa Irmandade na Capela de São Gonçalo, suas festas 
se uniram, antes mesmo da canonização de São Benedito, datada de 1807. 

A festa é presidida por um Rei e uma Rainha negros e de uma corte 
composta de juízes de Vara e Ramalhete, capitão do Mastro, tenente da Coroa 
e alferes da Bandeira. Durante os dois dias da festa, todas as solenidades são 
acompanhadas por grupos de Congadas e Moçambiques, de Guaratinguetá e 
das cidades vizinhas. É uma das maiores manifestações de fé popular da 
região do Vale do Paraíba. Segundo a tradição “em Guaratinguetá, São 
Benedito festeja a Páscoa com o povo”.   

 

Thereza  e Tom Maia. 
 



 
 

Corte de  São Benedito. 
 

NOTA:  Visite a Exposição: “300 Anos da Cavalaria de São Gonçalo e São Benedito 

em Guaratinguetá”, com fotos e documentos sobre a Cavalaria e a Festa. Data: 06 de 

abril a 30 de maio de 2026, no Museu Frei Galvão - 2º andar.  
                                                     abril/2026. 

 


